
dizer-se que , den t ro dos moldes a que vo­
l u n t a r i a m e n t e se cingiu, o A . conseguiu 
fazer t r aba lho apreciável . Retiniu e apre­
sen tou in t e re s san te s documen tos , es tabe le ­
ceu à luz de u m a lúcida crí t ica das fontes 
os passos mais i m p o r t a n t e s da v ida do 
a u t o r da Besta Esfolada e encheu o seu 
e s t u d o de comentá r ios pe r t i nen te s e espi­
r i t uosos . O Dr . Carlos Olavo escreve com 
n o t á v e l e legância e de m a n e i r a a t r a e n t e . 
T u d o i s to faz do seu e s t u d o u m belo l ivro, 
a que c u m p r e p r e s t a r a h o m e n a g e m mere­
cida. 

Di to i s to , j á se pode fazer u m a obser­
vação , que é a s e g u i n t e : fal ta em A vida 
turbulenta do Padre José Agostinho de Ma­
cedo u m q u a d r o gera l dá v ida social do 
século x v m e dos princípios do século x ix 
em P o r t u g a l . A mui tos r e spe i tos , a b io­
grafia que o D r . Car los Olavo escreveu é 
mais do que u m a s imples biograf ia . Mas 
t a m b é m lhe fa l ta b a s t a n t e p a r a ser u m a 
v e r d a d e i r a biografia, i s to é, u m a biografia 
em q u e o ambiento social em que v iveu o 
biografado seja conven ien temen te deter­
m i n a d a . 

E ' por o A. não t e r e s t u d a d o a fundo 
as re lações do P . e J o s e Agos t i nho com a 
e s t r u t u r a social da sua época que , ao v i ra r 
a ú l t ima pág ina , o le i tor fica sem saber 
bem como expl icar mu i to da v ida e dos 
êxi tos , sob re tudo , do P a d r e J o s é A g o s t i n h o 
de Macedo. 

P a r a fazer i n t e i r a j u s t i ç a ao A . deve 
dizer-se que , infel izmente, a inda não h á 
e lementos de es tudo suficientes p a r a se 
conhece r n a s suas ma i s profundas ca rac te ­
r í s t icas o per íodo em que v iveu o a u t o r 
dos Burros. — R. S. 

m o s a i c o d a c u l t u r a 
(Cadernos de divulgação, da «Argo», 

Lisboa) 
N.°* 1003 e 1005 a 1008 

1003 — A Infância da Arte — M a x V e r w o m 
— T r a d . de Anibal G. Pere i ra . — Neste volu-

« mesinho, o A. p rocura t i rar da p ròh i s tó r i a 
argumentos para defesa da sua t e s e : «As 
manifestações do sentido art íst ico primitivo 
teem todas, como origem comum, um entre­
tenimento, uma actividade lúdica*. Não o 
consegue. Os argumentos que nos mos t ra 

ou não são convincentes, ou até, pelo con­
t rá r io , so voltam contra a tose. Po r outro 
lado comete alguns e r ros do in terpre tação, 
e não diz uma palavra sobre o significado 
de utilidade quo hoje geralmente so atribui à 
a r te pr imi t iva .—(R-)« 

1005 — Talleyrand, o Diplomata e o Bentil-
-Homem, visto por um dos seus descendentes. 
— Jean de Castellano — T r a d . de Gentil Mar­
ques e Leão Penedo. — Não sabemos o que 
a « A r g o » pretendeu introduzindo na sua 
colecção «de cultura», uma obra como esta, 
em que apenas se pretende defender, ou me­
lhor, engrandecer a personalidade dum esta­
dista que não tem nada de ext raordinár io . 
A coisa é assim como que uma questão de 
família, que seria aceitável se dela se dos-
prendesse alguma lição. O melhor que o 
livro nos deu foi a crítica publicada no 
«Pensamento», n.° 147, por Faus to Ribas . 

1006 — A eloquência na Grécia antiga — 
por Adolfo Damaschko. — Es te caderno foca 
um aspecto da vida mental grega, notável 
pela importância na vida pública : a elo­
quência. Não havendo imprensa, era por 
debates públicos que so resolviam ou se 
tomava conhecimento dos problemas . Grande 
pa r te do caderno é consagrado a Demóstenes 
que lutou pela palavra e pela acção contra 
Fi l ipe e Alexandre da Macedónia. 

O problema focado afigura-so-nos porém 
de limitado interesse em face de outros de 
mais largo alcance da história da Grécia e 
susceptíveis de in teressar um número maior 
de le i tores . — (N.) . 

1007 — Da Morte - A. l loche — ( T r a d . 
de Henrique V a z ) — Um livro inútil como 
elemento de cul tura ou factor de divulgação. 
Aprovei tam-se as últimas frases ( p á g s . 40 
e 4 1 ) , e no meio do livro um ou outro con­
ceito pouco original, mas sadio. — (R.) . 

1008 — 0 desenvolvimento da visão. — Por 
Wal t e r Loehlein. (Trad . de Mário de Caires) . 
O A., adepto da fórmula «a função cria o ór­
gão», que só em par te é verdadeira , comete 
alguns e r ros de interpretação, tira, por 
vezes, conclusões um pouco precipi tadas, 
e usa duma linguagem que, por um lado, 
não se adapta ás suas própr ias idéas, o por 
out ro inculca no leitor falsas noções sobre os 
processos da natureza . O cap . m é o melhor 
do l i v r o : c laro; sucinto o completo . O tra-


